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Foi eleito o novo presidente da Republica. Dentro da

vida republicana não ha acontecimento que mais deva inte-
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Publicamos a seguir o pro-

grama das grandiosas festas

ressar a opinião publica, porventura até, que mais a apai- que amanhã e depois se rea.

X0110". - lizam em honra dos ilustres

A eleição dum chefe de _estado é um acontecimento al- excursíanisms,v¡aneuses. Não

tamente transcendente na Vida das democracias e dele de- tarda muito que as duas cida-

pende, muitas veses, a paz da Nação, o seu engrandecimen- des 'irmãs se unem num pro_

to, o seu prestígio.

Muito ponderada, por isso, deve ser a escolha e abso-

, lutamente alheia á mesquinhez dos interesses partidarios que

nada são comparados com os interesses de todos os portu-

gueses.

^ Não ha presidentes dum partido mas chefes de Estado

e por isso o presidente não devia ser o candidato dum par-

- tido mas sim o proposto da Nação.

Por ventura nem sempre assim acontece porque a ce-

gueira partidaria algumas vezes se sobrepõe ao patriotismo e

a paixão sectarista nem sempre permite o uso normal da ra-

zão; atitudes improprias não raro se manifestam e que são

absolutamente condenaveis em toda a gente e muito parti-

de direcção. _ _

Foi devido a essas atitudes, a esses gestos improprios

e'- descabidos que o novo presrde'nte não teve, como seria pa-

QJa tar. ' ,'dadeedns tesao., __

r LÃenaçâd não fem culpa' os A esman tis-musica; que',

dizendo-se seus representantes, parecem não compreender as

preprias responsabilidades; ao novo eleito não pesam os de-

lictos dos outros.

O sr. Manuel _Teixeira Gomes não merecia a insolita

atitude dos nacronahstas.

Sem desprimor para nenhum dos candidatos derrota-

dos S. Ex.n e, neste momento, o homem que mais convcm

'na suprema magistratura da Nação.

Diplomata distinto, tendo feito quasi toda a sua carrei-

ra na corte de Londres-fulcro da nossa politica internacio-

nal-ele saberá bem dirigir os destinos do País nessa vida

intensa de relação de que nenhuma nação civilizada se pode

' privar.

Na velha escola de diplomacia que é a corte de Londres

ele soube conquistar um logar proeminente honrando-se e

dignificando o país que tem representado.

Que melhores predicados se podem exigir para a licção

da nossa politica internacional que é, segundo a doutrina da

Constituação Politica da Republica, um dos seus mais im-

portantes atributos '?

'Pelo que respeita á politica interna ele é ainda the right

.man in the rightplace. Homem duma rara Cultura extrema-

mente viajado, escritor notavcl, manteve-se sempre alheiado

. das nossas pugnas partidarías. Não o cega a paixão, não o

desorientam as simpatias por este ou por aquele partido.

Mantendo-se sempre acima e fóra dos partidos, Teixeira Go-

mes bem pode ser o mensageiro da paz, o élo que congre-

,guetodos os portugueses numa mesma aspiração de pro-

gressso e engrandecimento da Patria Portuguesa.

Confiemos na sua acção. Cerremos fileiras em torno da

sua figura ,prestigiosa e ajudemo-lo na ardua tarefa que ora

pesa sobre seus ombros.

Ele será, disso estamos certos, o digno e brilhante con-

tinuador dessa extraordinaria figura de cidadão e de republi-

cano,do excelso patriota que é Antonio josé de Almeida.

  

“A volta de Aveir0,, 'A saida é do Rocio e o per-

cursoé feito pela Beira-mar

(canal ou rua de S. Roque) á

Uma comissão composta Estação, rua do Americano,

dos srs. Hemenegildo Meire- Fonte Nova, rua Eça de Quei-

i les, Rogerio Antonio Lago, roz, Alamos ás Pombas pelo

leão Evangelista Campos e Hospital e novamente ao Ro-

ivio dos Reis, vae organisar cio. Esta prova deve desper-

uma nova prova sportiva: «A tar grande entusiasmo, pois

" ?volte d'eÁVelro» e que deve nela entrarão as melhores équit

reaiisar-se no dia 26 deste mez. pes da cidade.

l
i ea.

longado amplexo-fraternal.

DOMiNGO, 12

A's 13 hom- Chegada dos

excursionistas á. estação do ca-

minho de ferro de Aveiro. Cum-

primentos na gare. Cortejo. Vi-

sitas oficiais i. Camara Munici-

pal e Club do¡ Gelitos.

A's 11,30 horas-Desafio de

Foot-Ball no Campo do Colo, en-

tre os primeiros grupos de Via-

na Taurino Club, _de Viana do

Castelo, e Club dos Galitos.

A'o 20 horas-Concerto pela

v cularmente em pessôas sobre quem pesam responsabilidades banda do Regimento de Inf“.

teria 24, no Largo da Republi-

A's 21“ horas em ponto-

Espectaoulo na'Teatro Aveiren-

e ' wi .em 3
actos, Feiticei'r da Fraga, ori-

ginal do ilustre' vianense Salva-

rôno, no qual tomam parte ama-

dores da mais distinta sociedade

de Viana do Castelo.

A's 23 home-Profusa ilumi-

nação no canil da Ria. desde e.

fachada do Club dos Galitos até

á Ponte da Dobadoura. Concur-

so de bateirinhas Drllaliienlnrliis

e iluminadas. Concerto pilas

bandas de musica «Ami-i

«Jose Estavam! na Pinça (lk L'o-

morcio c Largo do Rocio.

Vistoso fogo de artifício, lan-

çado da Ponte da Dobaboura.

SEGUNDA-FEIRA, 13

A's 9 horas-Passeio fluvial

á Ilha de Sãma.

A's 11 horas--Provas de na-

tação no canal da Ria, promovi-

das pelo Aviz Atlético Club, de

Viana do Castelo, e nas quais

tomam parte alguns dos nadado-

res de Aveiro.

A's 12 horas-Chegada dos

excursionistas_ do passeio fluvial.

A'o 16 horas-Concentração

dos excursionistas no Club dos

Galitos, para _dai seguirem para

a Estação doe-"paulinho de ferro

onde se efectúàrá a despedida.

Acompanha-los-hão em cortejo,

todas as entidades oficinas, clubs,

bandas de musica e povo.

 

Diversas indicações

A's 12 horas do dia 12, jun-

tar-se-hão 'no Largo da Republi-

ca todas as entidades oficiais,

clubs e bandas de musica, com

os respectivosí estandartes e de

ali se dirigírão em corte]o ara

a estação do caminho de erro

a aguardar os ilustres visitantes.

De regresso da estação, o iti-

nerario do cortejo é o seguinte:

Rua Almirante Candido dos Reis,

Carmo, GravitiO, Manuel Firmi-

no, José Estevam, Entre-Pontes,

Coimbra' e Largo da Republica.

A guarde. de honra aos ex-

cursionistas, nos Paços do Con-

celho é feita Belos Bombeiros
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No dia 1 deste mês reuniram'no deve efectuar~se desde já,

nesta cidade e no edificio da

Escola'Industrial gentilmente ce-

dido pelo seu director sr. Silva

Rocha, os delegados dos nucleos

escolares do distrito de Aveiro,

para apreciar as bases da Re-

forma de Educação apresentado

ao parlamento pelo sr. ministro

da instrução.

Presidiu á primeira sessão o

sr. Manuel dos Santos Costa,

professor em Souza, Vagos, se-

cretariado pelo sr. João Marques

Ramalheira, de Ilhavo e pelo

sr. professor João Gomes, de Al-

bergaria-a-Velha. '

Falou em primeiro lugar

João Marques Ramalheira que

propoz que fosse enviado um

telegrama de saudação a Comis-

são Executiva da União e se lan-

çasse na acta um voto de senti.

mento pelos mortos da classe.

Foi aprovado por unanimidade.

Seguidamente a assembleia

entrou na apreciação das bases

da Reforma das quais a impren-

sa diaria já deu relato completo.

A base 1.' foi aprovada sem

discussão. Sobre as outras bases

que dizem respeito ai Escola. Pri-

maria Geral e Infantil recaiu

acalorada discussão, bastante 'de-

morada por vezes embora a Opi-

nião de varios nucleos represen-

tados fosse harmonica nes pon-

tos fundamentais da Reforma.

Foram aprovadas as seguin-

tes clausulas:

«A obrigatoriedade de ensi-

 

Voluntarios de Aveiro e Com-

panhia de Salvação PublicaoGui-

lherme Gomes Fernandes'.

Encontram-se franqueadas

aos excursionistas as salas do

Club dos Galitos, Associação Co-

mercial, Sociedade Recreio Ar-

tistico, Club Mario Duarte, As-

sociação Humanitaria dos Bom-

beiros Voluntarios de Aveiro.

Companhia de Salvação Publica

«Guilherme Gomes Fernandes»,

Sport Club Aveirense, Atlético

Club Aveirense e Sport Club

Beira-Mar.

No

lanchas da Capitania, que serão

uma banda de musica.

carinhoso e

ce jamais a orma gentil

que tem sido tratado em

na do Castelo.

  

 

  

   

  

passeio fluvial, além das

destinadas ás entidades oficiaes

e direcções dos Clubs de Viana

e Aveiro, tomam parte alguns

barcos saleiros que serão postos

ádisposição dos excursionistas

e rebocados por uma traineira.

Neste passeio toma parte

A Comissão de recepção e

festas em honra dos vianenses.

espera dever de todos os avei-

renses a gentileza de ornamen-

tar com colgaduras as ianelas

dos seus predios, lançando a

passagem do cortejo e sobre

os excursionistas, flores, bem

como a noite iluminar as suas

fachadas, provando-lhes assim

que o povo de Aveiro sabe ser

  

  

dando-se preferencia ao ensino

primario eral e infantil».

«A e ucação infantil deve

começar nos 4 anos e estender-

se até aos 7. A primaria geral

deve ir dos 7 aos 12; a tecnica

elementar dos 1:2 aos lõ e a te-

cnica complementar dos lõ aos

18».

«As secções de ensino infan-

til anexas ás escolas primarias

só devem ser criadas quando

houver 'edificios apropriados».

«Os programas devem ser

organizados pela inspecção te-

cnica do ensino, como no pro-

jecto se diz, e tambem por um

conselho regional de professo-

res»

.Deverão existir escolas de

educação e reeducação fisicas

para crianças com deformida-

des do corpo, susceptíveis de

conceção e cura, ficando estas

crianças pertencendo ao Estado

como fiscal da saude publica du-

rante o tempo em que perma-

necerem nessas escolas.

«Deve tornar-se obrigatorio

o ensino do «esperanto» nas es-

colas de ensino secundario, te-

cnico e nas faculdades das scien-

cias dr- r-Çnnaçño, devendo ser

facultativo na canola primarim.

«sz «levo haver mais de

vinte -v mr u traumas lectims

por sunmm dividido: por cine::

dias, enquanto não houver, em

todo o país, edificios com as ne-

cessarias condições de higiene e

pedagogia, servidos das indis-

pensaveis cantinas.

A doutrina deste ultimo pa-

ragrafo é respeitante á. base 16

do notavel trabalho da Refor-

ma. Após a sua apreciação foi

encerrada a 1.' sessão. '

A segunda que se abriu ás

15 horas foi presidida pelo mui-

to respeitava] professor Padre

Joaquim da. Rocha, desta cida-

de, que nomeou para secretarias

os srs. Joaquim de Andrade, de-

legado de Anadia e José Teixei-

ra da Costa, delegado de Ovar.

Com o mesmo entusiasmo da

primeira prosseguiu a discussão

nesta segunda parte, entrando-

se na apreciação da base 16.“.

Depois de longo debate apro-

vou-se a seguinte doutrina:

3' preferível a inspecção com

séde no distrito, onde se estabe-

leceria um corpo de inspectores

que regerá alternadamente por

eriodos determinados as «esco-

as modelos» ercorrendo os res-

tantes as esco as do distrito com

assiduidade, estimulando e orien-

tando a acção do professor.

Apr0vou tambem que a ins-

pecção deve estender-se a todos

os graus de ensino. Outrossím

que o recrutamento do inspe-

ctorado deve fazer-se em concur-

so por provas publicas entre os

professores do respectivo grau

de ensino.

A administração do ensino

deve continuar a cargo das jun-

rato e não esque-I tas Escolares com a organiza-

or- ção actual ou simplificada, mas

¡a- sob e. condição de a estas serem

dadas as facilidades necessarias,
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Passou- ?a letra redonda,

,Num 0,- _ ;bem fell?,

Gage“? a gengediz =

madeiras destÊtidade. ~

_ cobrança És": reêjgos d'assinag

tura respeitantesãà 3.° seme's-i

tre decorreiite, e' eae da pri;

meira vez _lhe foram devolvi-

dos; _sem terem sido' "pages.

Aos nossos presados assinan-

tes dos concelhos de Vagos,

Quanto aos mudos deputados, Amarga“ _a_ Velha_ Anadm,

jaime, Costa, Alegre e Cristo,

Foi o caso bem previsto,

Não deve haver desarranjo.

P'ra falar por todos eles

Sobre tudo, tudo, tudo. . .

Com muito ou pouco estudo,

Basta o senador. . . Arcanjo.

Clicar

Contabilis _as e guar-

õa~lmros

Em reunião conjunta de

contabilistas e guarda-livros,

e afim de tratarem da defeza

dos seus interesses colectivos,

foi deliberado realisar-se um

congresso na cidade do Por~

to, e que tambem se fundasse

uma associação de classe. Pa-

ra esse fim foi eleita a seguin-

te comissão:--Presidcnte, An-

tonio Martins da Fonseca; vi-

ce-presidente, Antonio Antu-

nes Falcão de Oliveira; 1.° se-

cretario, Armindo Lopes; 2.°

secretario Alberto de Sousa

Dias; tesoureiro Julio Cardo-

so. Esta comissão ficou in-

cumbida da realização e or-

ganização do congresso. Re-

cebem-se adesõesma rua da oferecido uma taça de cham-

Alegrla 238. dirigidas a A“" pague, falando o sr. dr. Fcr-

tonio da Fonseca.

Salão iii-iai

 

Na “13 lOãO Mendonça› e ali em veraneio. No final foi

em casa nova, acaba o nosso

amigo sr. Amadeu Souza de

abrir o seu novo salao de bar=

bear, montado com todos os

requesitos, comodidade e con~

iorto, ficando a ser um dos

melhores em Aveiro.

  

devendo aos seus membros ser

exigidas as responsabilidades

correspondentes ao grau das

suas atribuiçõem..

Para efeito das sanções dis-

ciplinares só pode haver recur-

so para o ministro e deste para

o tribunal de disciplina. Tal co-

mo a base 20.' estabelece cria-

se uma hierarquia degradante.

-0 vencimento deve ser unico

dentro de cada categoria, não

devendo estar sujeito a aumen-

to, por premio, nem a desconto,

or castigo-O serviço dos pro-

essores deve ser qualificado de

deficiente, bom e muito bom.-

Para o efeito de, nomeações e

promoções deve ser mantida a

legislação actual. O muito bom

corresponderá a dois valores.-~

Ao professor que após 25 anos

de serviço e em boas condições

fisicas e mentais,.deseje conti-

nuar no exercicio do magisterio,

deve dar-se uma percentagem

em cada ano dos 5 primeiros e

outra percentagem superior nos

cinco duas seguintes, mantendo-

se, depois da sua aposentação,

os vencimentos que percebia á

data da sua efectivaçãm.

Terminou com esta clausula

o estudo das bases.

A seguir assumiu a presiden-

cia o sr. Guilherme Ferreira da

Silva, com os mesmos secreta-

rios.

Apreciou-se ligeiramente o

questionario. O estudo das ba-

ses fornece quasi os elementos

necessarios para o preenchimen-

to do mesmo.

l Aos que directamente en-

Estarreja, llhavo, Sever do

Vouga, e outras terras onde,

por qualquer circunstancias os

não poderam pagar, era obse-

quio atenderem ao aviso que

das respectivas estações pos-

taes lhes são inderessados,

,evitando-nos assim escusadas

e repetidas deepesas. -'

viem a importancia da sua as-

sinatura a' administração de

ODebare muito gratos lhes

ficamos.

 

.-.n-_
-

Festa de simpatia

No ultimo domingo á noi-

te, um grupo de amigos e

admiradores das belas quali-

dades do sr. dr. Alberto Soa-

res Machado, distincto medi-

co, preparou-lhe uma surpre-

sa na praia do Farol onde sua

ex.a e sua familia se encon-

tram a veranear_

Quando o sr. dr. Machado

chegou á Barra esperava-o a

filarmonica Amizade com bas-

tante gente que em marcha

luminosa o acompanhou até

ao “ Hotel Farol ,, onde lhe foi

reira Neves, Domingos João

dos Reis e José Pinheiro Pau-

pista, tendo assistido a esta

festa de simpatia um numero-

so grupo de senhoras tambem

S. Ex.a acompanhado até sua

casa, agradecendo penhorado

'tão gentil surpresa.

_00%
_

Se Aveiro uma vez por mel

recebesse uma excursão, pu-

nha-se limpa e escarolada co-

mo a mais guapa moça quan-

do se prepara para falar ao

bem-querido .

E' vê-la como ela se espa-

neja e alimpa pondo pó de

arroz nas frontarías e pente

nas calçadas, na catação das

pedrinhas.

 

O TEMPO

Após uns dias de sol forte

e dardejante, pondo em risco

as vinhas e os milharais,_ia-

zendo com que as gentes en-

calmadas procurassem refri-

gio e refrigerio nos campos,

nas termas e nas praias, a

temperatura modificou-_se sob

a intemperie do vento norte e

dos nevoeiros que empanam

o brilho do astro-rei.

Mas os milhos, muitos es-

tão perdidos por falta de

agua visto que a estiagem

por tanto se tem prolongado

resequindo as terras.

W

Ontem nas salas da Asso-

ciação Comercial e indus-

trial, reuniram os armadores

dos Navios de Portugal para

tratar de assuntos que se re-

lacionam com a pesca do ba-

calhau.

 

     

    

  

  

 

   

  
   

 

Carlos 'da

M . _. e

'Na lapela do fidalgo

Que ca_ ava com, seu galgo,

Pa ;donairosa

Em ve é, altiva rosa;

E tão altiva, que vendo

Bem humilde florescendo

A que brota no silvado,

Singela rosa do prado

Mas linda como os amores,

Soberba. exolama ! - Que flores

São' sem arte, tão sem graça

Negando o sangue da raça!

E vaidosa, diz ainda

Na verdade a rosa linda:

Que fazes ahi assim

Sem_,carinhos do jardim

Em e e consomem'

dequiiil afago: _dp homem ?

Eu venho dos meus canteiros

D'entre Jasmine e craveiros

Meu séqúito, côrte minha,

Que ante as vestes de rainha

Se curvai'á realidade

Diesta 'nobre magestade l

Esconde, esconde teu porte

Não venha a briza do norte

Ou mesmo simples aragem

Derrubanessa folhagem

De mod_ "ts oreancita,

Adonai, eus pequenita

Tão sósinhn, assim a solta

Adeus, adeus; até á volta P

....-.......~ç...-..... . . . . . .-

E voltamsim, mas então,

Oh! contraste! Que ilusão ?

Toda murcha e derrubada,

Sem viduem côr,sem nada!

E ao passar janto ao silvado

Ouve?-O'lái-Desde hs bocado?

Pois que? Assim tão caída

Já sem brilho,.resseqnida,

Quando ha pouco enaltecias '

A beleza queqquem ta deu

Por obrae graça do Ceu

Senão a pobre do monte

Nascendo neste horisonte?

Levantevie. olha p'ra mim

*EM - ?_-_,r,

?3%?aqni 'stou

Etal e mal como sou,

Embora rosa do mato

Banhada pelo regata

Em seuçpuaves caminhos

Com beiioe de passarinhos

Meu cortejo, minha. escolta.

Adeusinho l. .. Até a volta!

E o que ómais int'ressante!

Um meer sai neste instante

Lá de dentro da silvada,

Soltando_ tribuo irrisante

Como a torna-lo frizante

Numa mordaz gargalhada!

(Dos Rusticosj'

Luiz Couceiro.

W

Tem-se alguem admirado

que uma arvore em frente da

porta do correio esteja sem-

pre com agua no pé, finan-

do-se as outras á mingua de

agua.

Aquilo é de algum amigo

das arvores Cs'. . da higiene.

_dep_

mesmo
Realisou-sê; em Esgueira,

no ultimo domingo, o enlace

matrimonial. da menina Maria

julia de Castro, filha do nos-

so amigo sr, João da Silva

Castro, com, o sr. Nuno Sí-

mões Ferreira, de Anadia.

Ao acto assistiu grande nu-

mero de convidados, aos quais

foi oferecido um jantar em ca-

sa do pae da noiva.

Foi um casamento de pura

inclinação; e' pelas boas qua-

lidades que os noivos pos-

suem, auguramos~lhes um iu-

turo cheio de felicidade, que

eles tanto merecem.

Da nossa parte felicitamos

aquele nosso amigo, sr. Cas-

tro. i

saw¡ sua vivenda da Barra, compua

   

    

    
   

  

  

_A_ u Il e* a .

- na Curia.

   

  

    

_l H _ parta, diziam¡ a semana pas-

faqgflga, a veranear, o nosso ¡Emi-

go,§sg, dr. José Maria Soareàf;

sada. E n '-Ía! Eles é que

:ã-í'Egualmente-,ali se en" São uns r, que a todos os

tra os'srs. dr. José Vieira 9""" omeg .1" s iluminam"

melase cegas' 'á~e”orreligíona'-^ v' . -

rios, Domingos oão dos Reis ”Â ' elam' a came m?“

Junior, José Migueis e Antonio 49 centavos cm Cada k'lo'

Vilar. T v Fingem que nos dão carne e

- hat Costa Nova tambem deixam-nos com os ossos e

se eneon ra a veranear os srs. a ele Tal qual na ra a d

Tenentes Hu t ' ' p ç -0mb°r°d° Almelda peixe. Tudo cada vez mais
e sua familia e o erAntonio

José Marques_ caro. O mercado de manhã,

_ Vimos “em cidade os m_ semelha uma casa de doidos.

Manuel dos Santos Ferreira e Só OS vendedores se enten-

Antonio Joaquim de Carvalho, dem no mod '
, . .

o

respectivamente administradora compradores na os

presidente da l L V '

camara mumoipa ”memo Para tag? isto.?de OliÃeira do Bãirro. :-'Ld 1,

- _tratar e assunto? ai Descer' correr até**b'aterem
sua localidade tambem aqui ee- com a cabeça numa parede a

ponto do estoiro ser maior do

tiveram, ha dias, os srs. dr. Vir-

gilio Pereira da Silva, advogado

que uma bomba de grande

potencia.

    

   

 

    

     

   

    

   

   

   

  

   
   

    

  

   

  

  

    

    

   

 

    

  

       

   

   

 

  

 

   

  

 

  

   

   

      

em Anadia, o os srs. Tavares e

Magalhães, respectivamente ad-

ministrador e secretario da Ca-

mara de Anadia.

-Egualmente vimos nesta

cidade o sr. Joaquim Luiz, ad-

ministrador da Mealhada.

-De passagem estiveram a

semana passada em Aveiro, cs

srs. drs. Anibal Beleza, de Oli-

veira de Azemeis, Antonio Mar-

ques da Costa, presidente da ca-

mara de Lisboa, Costa Ferreira,

de Oliveira do Bairro e José

Cardoso, medico na Mealhada.

-A tratar de exames de ad-

missão ao liceu vimos nesta ci-

dade os professores de Vila. Ver-

de, Figueira e Malhapão, sr. Ma-

tins, Rocha o Cardoso. A acom-

panhar os seus filhos que vie-

ram fazer exames vimos os srs.

Manuel Caetano da Rosa, de Vi-

la Verde Antonio e Reis, de Ma-

lhepão.

_Esteve entre nós o ilustre

sgronomo sr. Augusto Ruela.

visita os nossos amigos dr. Ma-

rio dos Santos Pato, chefe do

Porto Agrario de Anadia e Ade-

lino Augusto de Macedo, profes-

sor do Troviscal.

_Tambem aqui vimos de

passagem o nosso amigo, José

de Oliveira Pinto de Souza., pro-

fessor no Troviscal e regente da.

celebre filarmonica da mesmalo-

calidade.

-Encontra-se restabelecida o

er. Manes Nogueira, filho, com

o que sinceramente folgamos.

_Fez exame de 3.“ classe do

liceu obtendo passagem com uma

linda classificação o nosso amigo

sr. Heitor Batista Ferreira. filho

do sr. Manuel dos Santos Fer-

reira, de Oliveira do Bairro.

-Na ultima semana esteve

em Aveiro o sr. Antonio Feli-

zardo.

-Veiu a Eixo, terra da sua

naturalidade, assistir* á festa da

Senhora da Graça, o nosso ami-

go sr. Albino Rodrigues da Ro-

cha.

-Na terça-feira veiu a Avei-

ro o sr. José Maria Simões, pro-

prietario do Hotel das Termas,

O ministro das finanças

desanimou em vista de não

poder meter isto nos eixos, e

quer deixar a sua pasta. Pro-

va evidente de que isto não

vai com aguas mornas.- E'

preciso en'cha'rcar bem um pa-

no em agua bem ferventee

esfregar-lhes o focinho, teSa-

mente. E se assim ainda não

fôrem, então a termo-cauterio

nas ancas. '

E a fruta? Eu não sei co-

mo os frogivoros se podem

aguentar com a caresa das

peras e das maçãs. E' que

ainda não se lembraram de

formar uma sociedade, com-

prarem terreno e mandarem

plantar um pomar que' fosse

tamralsurrastisams~

Que eu sei que ha quem

não sinta esta tremenda pou-

ca vergonha e descarada rou-

balheira, e ande bem posto e

coma bem. São os que, sem

nada fazerem, se abotoam

com chorudos ordenados, e

eu se me lamurio é porque

me vejo agraviado com a por-

ca da vida, com irrisorlo or-

denado, sempre assoberbado

com serviço e ainda ironado

por parte de quem não tem

razao de a mim e a outros,

nos trazerem tão mal remu-

nerados.

     

Emfim todos se queixam,

uns mais do que outros, com

mais ou menos razão.

E o dinheiro corre veloz

nas mãos dos felizes, e ha fe-

lisonas que estadeiam luxo

ganho vergonhosamcnte, rin-

do-se escarninhas, as patliasi

como se aquilo, fosseo pros

duto duma industria licita,

sem imposto de transação.

Oh! ceus! não haver uni

novo diluvio !. . .

 

iigraõegimenfo

A familia da falecida Mar-

garida de Apresentação Fer-

reira da Costa, na impossibi-

lidade de pessoalmente agra-

decer a todas as pessoas as

provastle amisade e as con-

dolencias que lhe enderessa-

ram pelo seu falecimento,

agradecem por este meio e e-

dem desculpa de qualquer al-

ta involuntaria, a todos pro-

testando o seu reconhecimen-

to. '

Fernão Pires.

P. S.-Querem melhor pro-

va de esfolação ? No Merca-

do do Côjo estão dois indivi-

duos vendendo panos a baixo-

preço. Pois alguns vendedor

res do mesmo genero na ci-

dade, intrigam e movem-se,

para que Alguem os faça

sair dali porque lhes estão fa-T

zendo uma desleal conecta;

rencia. -

Querem melhor prova de:

que certos meninos nos que#

rem vêr sem camisa?

F. Pires. _
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c O DEBATE ›

E' o jornal de maior tiragem

em todo o distrito de Aveiro.
i



 

l -Í

Por ocasião da sua chegada

' à Barra para onde foi passar a

época balnear cem sua Em“ fa-

milia, um grupo de amigos que

Ã . ' ali se encontrava já,resolveu re-

bece-lo festivamen te demonstram -

(lo-lhe a sua estima e conside-

ração. Assim no domingo ulti-

mo, pelas 11 horas da heim_ or-

_ganharam uma marcha lumino-

sa na qual ia encorporada a fi-

_ 3, larmoniea «Amisadeiv que desta

cidade foi de proposito abrilhan-

_ tera manifestação.

" O cortejo dirigiu-se a casa

do sr. dr. Machado_ tendo os

manifestantes em vista apresen-

tar-lhe os cumprimentos de boa-

_ .vinda. -

_.

 

  

 

   

   

    

  

  

  

  

   

   

     

  
  

  
  

 

     

    

  

  

  

, _ Sua Ex.“ que os recebe'u'com

lui' maior' amabilidade possivel

'5 mostrou-se muito sensibilis'a--

.d w a prova ,ide 'estirpe de

1,2* listrada ser-alva# ~

No Hotel Farol foi oferecido.

a sua Ex.l e a sua Etr.m esposa

' _- champagne e doces falando o

nosso amigo sr. Domingos João_

dos Reis Junior, .jfarmaceutioo

_ nesta cidade, “ que brindou por

r suas Excelencias em nome da

comissão.

Tambem falou, em seu no-

me, o sr. dr. Francisco Ferreira

Nunes, professor do liceu, que

eguàlmente brindou por suas ex-

celencias.

O sr. dr'. Machado agradeceu

_ a todos a grande prova de esti-

_ ms que acabavam de lhe dar.

"Í Seguidamente a filarmonica

percorreu a praia executando.

”alegres marchas imprimindo-lhe

assim um aspecto festivoe ani-1

made¡ '

,l

 

   

 

  

   

   

   

   

   

  

   

     

   

 

  

 

  

  

  

 

  

    

 

  
   

 

  

  

   

  

  

 

' NA. CURIA

1

. _ No roximo domin o um

m” po dia rapazes da fãrmoaa

',;s irrada promove na Praça de-

_ touros da Curia uma explendí.

_ dagarraiada. á qual assistirá o

« &o; demais elegante tem Ana-

! '“ , Curia', ano, Bussuco e' po-

Ws limítrofes.
I r - - -'

, uma” uma tarde: derfss'ta 'e

' (devalsgría em que as horas pas-

sarão veloses e cheias de entu-

piasma.

-~ ~ -_- :A cavalotoureiam os eximios_

@Moderar Acacio Laranjeira, J.

;Montana Mario Vaz e José Ma-

_ . .dude Almeida Junior e a pé os

. ams.- Frsncisco José de Pena e

»11801124, Fausto Sampaio, Mano

Duarte (filho), Alberto Vieira

4 Neves, Francisco Duarte. Alba-

no Seabra e Adalberto Seabra.

,. Jesé Toscano será o cabo do

' 7 entendido grupo de moços de

61'0st que é compoato por Fer-

' «n .Montalvão, Antonio Ca-

' ' #mms-'Fernando Costi

ç "ida, Afo'nsp Luz e Ma-

" . :Bernardd '

. Acorrida que é presidida

' o sr. Marquez da Graciosa e

i › . r uma comissão de

orss de Anadia, Cu-

M0 e Bussago.

74 í

_ -F_›ã›buda"'da ViataAbi

.$318 que, antes e 'depois da cer-

' r_ rlda,.executará as melhores ps-_

'^ do_ sen'reportorió no magni-

_' Parque das Termas que á

noite se. encontrará profu semen-

_ ”iluminado.

Ranchos populares cantarão

-_ e dançarão ao desafio no Par-

_110, havendo no_ lago regatas,

A das e descontos.

  

' NJ',

' E

'1,9 Ferro Portugueses, em ,vir-

ut despedido* que !he foi fei-

;312, _mudará atrelar ao comboio

' '5.107 que parte de Mogoforas as

tal.

comboios haverá

mentos faleceu no domingo,

na sua casa da rua tclleute Re-

zende a sr.“ Margarida de

Apresentação da Costa, espo-

“sa e mãe dos nossos amigos rei Neto, nem o mpg dos ve- ç

srs. Tobias e Amadeu da Cos-

ta Pereira, a quem apresenta-

mos os nossos sentidos pesa-

mes;

   

' HiDE-ATE atravez tn

a agriCultura e tambem para as

vinhas. Se não chover 'por estes

dias mais chegados o Vinho lia-de

'ser de má qualidade e em 'muito

menor quantidade do que se ¡ul-

'gava a principio. e

ter mãos a medir. Tanto valeu a

excomunhão dos tousurados como

nada.

mou parte numa festa na Mamar-

rosa com a filarmonica do Pinhei-

ro da Bemposta e está contratada

para todos os domingos até 'ao

fim do ano. No proximo dom1n~

q alma germinar¡ -Va~-

"átsfesita festa-a ex- i _

_pressão o artigo do ultimo n.“

A Companhia dos Caminhos" _

Im Mogolores, a todos os

cnrrrrira de

 

   

   

  
  

    

  

    

    

  

   

   

  

Falecimento

Após prolongados padeci-

distrito

a -__Ti0iltttll.6

O tempo vai muito mau para

A filarmonica continua a não

Não tem mãos a medir.

Ainda na semana passada to-

go vai a Oliveira do Bairro e bre-

vemente vai aos Olivais, a Lis_-

boa. Vamos a ver se a provam¡-

dadevdo sr. Cardial Patriarca lan-

ça um pouco de espírito divmo

nas cabeças dos tousurados de, la

já que as daqui andam tão fora

da graça de Deus. ainda que pa-

reça paradoxo.

Ha dias foi abrilhantar uma

tourada _á Mealhada, e vo bonito

cir-

co.

Nas bochechas de todos os

ministros do senhor e leais ser-

vidores do sr. Bispo, não temos

a certeza de sua Excelencia Re-

verendissima tambem estar, e de

todas as pessoas tementesa Deus.

da região, que são muitas. o po-

vo que euchia a praça irrompeu

numa ::manifestação espontanea e

extraordinaria como poucos te-

mos visto. '

0 Ze' de Oliveira até chorou.

Cála bem no publico a supre_-

ma indiferença com que a senten-

ça de excomunhão foi recebida e

a maneira desdenhosa como foi

aeeitada. Grande gafe que'os prio-

res cometeram e grande camisa

de onze varas com que apara-

mentaram o cabido da Sé!

Seja tudo pelo divino amor

de Deus. A sé de Coimbra já de-

ve estar menos certa de que a

ãorda nunca quebra do seu la-

o...

r-QÍpreçodo vinho subiu um

pouco. Já se'tem vendido os 20

litros a 9$500. A C

ll

[Itau, 5

Carlson aqui muito boa ím-

de “O Debate,,=Regionalmente

Conversando. - Assim é que é

dar-lhes. Este ano ha por aqui

poucas noticias dos navios ba-

calhoeiros por causa do navio

hospital francês não aceitar cor-

respondencia.

Parece que os franceses pe-

diam muito dinheiro este ano

por esse serviço e as empresas_

não estiveram pelas' propostas.

Com isto 6 que nâo 'estão sai

tísfeitss as familias dos capitães

e,dos pescadores;

Contudo algumas noticias de

que concorreu ao liceu de Avei-

ro com um atestado ilegal. 0

automoveis. a preços reduzidos. administrador anda a tratar do

w

O DEBATE

ie a tarde de l** nas &fanlâtt'lhâ1Úl6-5 p'escam muítp mais ouro

,armas da Curia ha de ser ex- lirin para o extrangerro. ' l

,,plendida. U dr. dos bombeiros parece¡

 

0380.

O Pitztto continua s. ser quem

“todo lo manda». Esousam mo-

narquicos o republicanos de an-

dar a quebrar a cabeca. a ver

quem lu (ln mandar mais que o1
.r

homem mais importante d'Ilhn-

vo continua a ser o Pitato. Nem

lhos e fixes, do 'mp0 da 'pro-

paganda. Pitato, Pitato, é quem

tem importancia., . .

_Muita gentotem ido já pa-

ra a Costa Nova, 0,,Pitato tsm-

bem já foi. 7

-O que vale ao sr. dr. Jose

Rito a proibir »Roda de fruta

verde na praça.““ü “A ~

-Pelas noticias da Terra

Nova parece que o'capitão Car-

rapichano continua. a. ser galo

do Banco. *' ,

-A rapasiada, _e as rapari-

gas continuam &frequentar uma

certa loja só para_ perguntarem

_a como é o metro' da linguiça.

C.
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A mãe vende ali na praça. 0

pae sae logo, no_ dealbar de to-

dos dias, com o ialeco ao hom-

bro. e saquitel na mão, com a fru-

gal refeição do dia, para a labuta

sal vive feliz e satisfeito e que

na gaveta da cortada. alem de

algumas libras que avarentemen-

te guardam lhesrtaz _companhia

uma caderneta ds :Caixa Econo-

mica com bastsstes escudos.

Teem urna filha unica, a Micas,

que ainda honteml chegou de Va-

le da Mó, aonde _esteve a aguas,

porque a pequena¡ rn sofrimento

que a põe clausti :e fraca, sen-

tando-.80734163 x' _ V gemer.

deixando \pender ”_ v raços numa

lassídão de moribusdo.

A mãe vende 'ali na praça, e

quasi todas as ménbãs a Micas

lhe vae levar o csiâsinho em es-

maltada' cafeteira, Todos admi-

ram a Micas pelu'for'mas que

apresenta, Cada braço l. . . auras

amplas. enormes. como de inu-

lher pejada. Mas aquela côr l. . .

Ha até quem diga' que a peque-

na tem «queixa de peito». Eu

não sel. Mas posso garantir-lhes

que não .falta a neshum baile. A

mãe quer-lhe tante, tanto, que,

sem ver que a filhase pode finar

de um instante parapentro, não

ha pedido, por mais disparatado

que seja, que nãmlhe satisfaça.

Na Sua arca de pasprelo que foi

pertença de sua avó. tem ela um

verdadeiro mostruario de blusas

e c/zemisetes de 'varios feitios e

diversas côres, só destinados a

servirem em noites de baile. A

cada club destina _ela o seu cos-

tume. Se vae aos Galítos é aque-

le por quem o seu" primeiro par

a felicitou, porque¡ lhe apanhou

certa afeição, tantas e taes as

amabilidades se lhàdiriglram.

Se vae ao Recreio: ostenta aque-

le outro tambomie muito agra-

do dum caixeiro q e sendo spre-

sentado por um gócio, com ela

dançou e em frabes bombasti-

cas e de balcão aisxalçon. Para

o Sport-Club, tem um quasi se-

mílhante aos fat-ostdos iootbolis-

tas e de que ela nunca prescin-

de, por que foi oferta do Ame-

rico que bebe os sies.por ela.

Que pena que a. sua carna-

çâo seja. tão oloroti'ca, 'e os seus

olhos tenham um certo ar de

melancolial. . . "' '

A mas vende alt na praça, e

  

 

  

l

tendo um aspecto de alentada

Virago, senteque a sua Micas

seja assim um pequena anemi-

ca, falta de côr. , ›

Mas a mais, sentindo-se

diaria. Ha quem (liga que o ca- 1

 

Escola 'endêmica

(Junto ao Jardim Publico)

AVEIRO

Dispondo de optimo EdlllClO, com todas as condições

pedagogicas, recebe alunos internos, semi-internos e ex-

ternos.

Instrução primaria, curso de comercio e explicações de

Diniz Gomes, nem Craveiro_ E todas as disciplinas de curso geral e complementar do Liceu.

entre os republicanos. nem o Corpo docente diplomado e escolhido.

_ Tratar com

PADRE ALFREDO CAMPOS

AVEIRO

- Sapataria da Moda '

(9)

 

ESpecislldade e'm calçado de luxo

Armazem de sola, cabedais e todos os artigos perten-

centes á industria de sapataria. Fabrico manual

Elmtmo 'ferreira Jorge, Lila

RUA JOÃO MENDONÇA, 204.'

-- AVEIRO -

  

saia e a blusa, esteve :tl'll a la-

mr u praça. e foi ao baile.

.Dançàtl'iilll. Ela que havia.

muco tinha chegado, de \':ile

da Mó onde estivera u aguas,

(lançou com ele.

No final do fox-troter senta-

rmn-sc lado a Indo, e conversa-

ram. Ou por que as aguas lhe

tivessem posto no sangue alguns

globulos sanguíneos. ou porque

o movimento da danca a tivesse

agitado, o caso é que ao rosto

nssomaram-lhe ligeiras côres de

resa.

_as amigased 'mam-ss e_

até e felicitaranâ. ' mãe 'senta-

du um pouco istante revia-se . .

m ;mu llirus e sonia no intimo, NOELICA d,01¡\'e¡r3› com

lim t-ciío orgulho. v m ¡ue-le in-I pratica HO Hospital de

tum-::ln começou a, <:*'“.'Í;':so(› rí-ÁAvCírU o na clinica particular,

llltO finos uns boi-:s A Micas oferece os serviços; da sua

(í»!l\üldñ\a o 11.1.. profissão a quam.“ hora' tan-
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Porteira

quando o mordomo se apro- . ,V _

xlmou com a bandeja, a Micas to ?a ("dade com“ “na

estendeu a mito e puxando n si Aveiro. \(d í E

 

um calice de vinho bebeu, e

sequiosa, sentindo a garganta

seca, tornou a beber outro copo.

Olhando o caixeiro com um

olhar meigo e ternecido disse-

lhe: - Tenho tanta sê'de l... se acreditada marca A E G' mo_

soubesse l. . .

Mais dois ealices esvasiados'pelo aper_felçoad0 1923* .á ça'

com estupeiacção do~3 que aro- 53 M0Te¡ra› Gama; Talxelm

deaÃam. _ t 8! C3, Lda. . (53)

musica 001110 Oil um an 0 ____

° g CASA. COMERCIALe a Micas desapareceu enlsçada

pelo caixeiro. Meia duzia de .

Passa-se uma bem afregue-

zada e em sitio central, com

eompassos dados e logo a Micas

em estridentes gargalhadas. O

casa de habitação e dois ar-

mazem anexos.

calor da sala, a dança e o vi-

Nesta redacção se diz.

nho, tinham-na tornado ébria.

Leitnes

A mãe vende ali na praça,

mas ao outro dia não apareceu,

pois toda a noite velou á cabe-

ra crear, vende Manuel

Mendes Leal, rua Tenente

Rezende--AVEIRO (55)

[tnltlnrttlill luz' [lenta

Chegou nova remessa da

     

   

  

ceira da filha que delirava pe-

dindo mais vinho fino.

Agosto de 1923.

F. Nascimento Correia.

ML“.

de boa raça

 

“mitttlfttmm tt t-St 55:.
:DE:

João Francisco tight!) “n Fratura

Alem da modicidade de

preços, encontram os hospe-

dese todos os que visltam

esta aprasível praia, um com-

pleto aceio e um otimo trata-

mento neste restaurant, pelo

rinhas, n.'“5. v

Dirigir a Laurinda deMe-

" lo Paulino, rua de S. Roque,

88-AVElRO. (56)

CESAR FONTES
MEDICO

Clinica Geral, Sífilis, vias

 

lá teem chegado e são anima-

dores. Era bom que o nosso go-

verno; ,asse lis .ums'bsrco

ñtomãíàãn e esnbáãõ'ã'hmssss;
assim se femme.: santarem.

 

   

SH e 40 minutos da noite, uma

" “ rn de: 3.'.classe e; sem1
ui!” ; .

 

, , lleeaixsíro do rio ue da

que iss-.mfossâoíbseàlhâu queimava- gguliou a

doente, sente' no_ entanto em

días de baile, umíforça extraor-

dinaria e sobre-humana." No ul-

timo baile, por um acaso, aque-

 

que a sua fama vai chegando “Tinariasr Operações-

atpdaa parte_ (52) Consultas na Avenida da

Refeições a qualquer hora. ESÍaÇão n-° 8 da 1 ás 4- Cha-

madas em casa, Travessa'do

WArena. s. (2»
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VALE DF¡ MO - - - '- -su xa. x.,

x Estancie termal de aguas ferruvinosas “7.“.
e › t b _=.__

_ , _ _ A Empreza Industrial de

Recomendada pela clmica como uma dasi watts 1m: . . ?regada e Moagem, [nda, de '

237%?ãêêãífaaàtifâefit'ãfêãsdârãfâàaãagãtãíâsta Avelãs de Caminhe Anadia Bias list E8187“ e Mallet Leite (l)
' leva ao conhemmento do pu-

@w blico em geral que resolveu AVEIRO

dar o maior desenvolvimento

possivel a esta Secção, pelo

que executa com a maxima

perfeição todas as obras de

carpintaria, dispondo para is-

0 seu proprietario, que o ano passado abriu o seu

hotel pela primeira vez, atendendo á já sua numerosa

clientela, acaba de o transformar completamente, com o

aceio que a moderna hotelagem exige. Quartos de ba-

nho. Pessoal completamente habilitado a bem servir os

hospedes do Hotel Montanha. Mesa de 1,“ ordem.

 

  

   

   

 

  

 

   

      

   

    

 

  

 

  

 

  
Compra e vende: ouro prata e relogios. Pra-r,

  

  

 

  
  

 

Quartos ”dados e bem mobilados_ so de pessoal hãgunado e de tas artísticas. Relogios dos mehores autoral.

- A d ' d d" 'd ' . ma uinismos m ernos. . .

tario 52232253” ema em ser mg] a ao seu propm guem 'pretender os seus Ublecws Para brindes de tOdOS os preços

- (44) Joaquim Teles x serviços, controntem os pre-

v i da Mó-ANADIA ços, porque os nossos rivali-

° x ' 3*““ °°“*- q“"qw m““ *3' OFICINA PROPRIA. . X - - ' . brica oóitgénere. ' - -

“____ Ha sempre em deposito, 'A v A'

Nm Fabrica dngnga e Azulgjug soalhos e forros aparelhados :'J\rç:::53 r?1,., ,5, i

DE ' ue vendemos a preços mo- ¡ '

 

icos.

lllllll Billilllll Hültlli Perfeição, economiaepron-
tidão. Peçam tabelas.

AVEIRO-ARADAS (3)

W

Sapataria migueis

RUA COIMBRA - AVEIRO

    

Além do costumado sortido

da industria, executa-se qual-

   

quer trabalho que o freguez SOCÍÉÕHÕE Proüutnra

desejar concernente á arte. a DE É (5) (g)

Enviam-se tabelas de pro- _ _

ços a quem as desejar. chlcnnalslmitaõa Armazem de sola, csbedeís e calçado.

E' esta a primeira fabrica ¡AAVEIRO . . .-

de iaianças que se monta em = Fabrico Manual Preços sem rml

Aradas pelo pr0prietario da Previnem-se OS n08- “

mesma. (36) sos clientes de que a- . e

----- partir do dia 1 de No- gtnturana HUCITCHSC .

vembroj á temos em (11) '

_ deposita chicoria estu- ›

e ' fada? arts mehor es pre' Tingem-se em qualquer côr todos mara.: l

v @98._d93m6md0 e bem delã. sede e algodãmCôres fixas. Lntos em '
&SSHW'Ê' aceitamos en'- horas. " " A" ' ' r.

comendes de semente

de chicoría, procedente

de Magdeburg.

Pedidos_ a

Costa, Gonçalves ô Bola

Todas as informações e eneomendasdeye'

ser dirigidas á Chapelaria Carvalho, na, _

Coimbra, antiga rua. da Costeira-AVEIRO.

' conecto PORTUGUEZ -~
m) _'

ESTE col 'o situado num do¡ ponto¡ mais controls ;

N cidade, o edeoendo o. todos os preconceito¡ de blg¡ _

escolar o pedagogica, com explendidu instalações ele¡ 'v

cas, professam-se os euiaos 3 de inetruâão primaria, todos u v

ciplinns do curso geral o complementar dos liceu¡ (letra e lei w

cias), com ingles ou alemão; cursos singulares era todu u "

    

Tabacaria e papelaria _ _

_ DE _ (4, Renan Hespaninl

JÚSÉ HUQUSÍU COHCEÍTU 30“901120162 &sfzãrtislrszsfas: e““ ~ bad-W
l

Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

Recebe aluna¡ para frequentar o Liceu e Escola Primarle

perior .

RUA JOSÉ ESTEVAM

Avenida Bento de Moura, l-A-AVEIRO

AVEIRO

  

Tabacos nacionais e estrangeiros, boquilhas, cig rrei- Completo e variado

ras, tabaqveiras, etc. . - l “-'-“-~ “-"-“-í«"-”›'--'~3^ " . . . ' ,

Tintas, livros, papel e outros objectos para escritorio. sortldo_ em magos de ç \ 1') ls) ,

Tintas para pintar a óleo e aguarelas. retrozeiro. ::tr-:x y . ›- '---I'G'r ' 435-”" l, t ' A_

Postais ilustrados. Perfumarias. Camisaria e gravataria. Lãs bm todas as eo_

~ .res, algndões, retrozes,
Corve as e aguas.

rabalhos tipograiico's 'em todos os géneros. ^ . _

Canetas Gun/din e Ideal. ' botões; fitas de seda

etc.

.W, Rendas de todas as

qualidades em borda-

dos, mantilhas de seda,

lã e algodão.

Meias para senhora

em todas as qualidades.

Praça do Peixe-A VEIRO (8) Peugas 'para homem

e creança. Pentes e sa-

bonetes'. E s p a r ti hos,

, , . _ bambinel'as, cortinados,

Papelaria e objectos de escritorio tanto nacionais como

estrangeiros.

. (13,33

ALFAITARÍA DOS. ARCOS

José Dinners Dali) sta

--== Rua dos Mercadores --

AVEIRO~

 

_n_

  

Encarrega-se da. execução de todos os¡ t

balhos concernentes á arte.

Garante-se a. perfeição e o bom a o'

mento.

Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos

finos e carboreto

~j_'_*.›..'",› lx
I t dx:

4_ .. mv' (ça i,   

 

Cotões americanos e outras miudezas

'T ' . (10)

l ondas por ¡unto e a retaho


